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SO153-C – TÓPICOS ESPECIAIS EM AMBIENTE E TECNOLOGIA I 

 

PROF. PEDRO PEIXOTO FERREIRA 

 

2º SEMESTRE/2015 

 

A SOCIOLOGIA TRANSINDIVIDUAL DE GILBERT SIMONDON 

 

PROGRAMA 

 

Esta disciplina propõe fundamentalmente: (1) estudar alguns conceitos desenvolvidos pelo 

filósofo Gilbert Simondon para lidar com os processos de individuação coletiva; e (2) 

relacionar tais conceitos com conceitos desenvolvidos por outros autores, em especial 

sociólogos e antropólogos, mas também filósofos. Com relação ao primeiro ponto, será 

necessário abordar a filosofia da individuação simondoniana, como desenvolvida em 

L’individuation à la lumière des notions de forme et d’information e em Du mode 

d’existence des objets techniques, a fim de melhor compreender a natureza reticular daquilo 

que Simondon chamou de “transindividual”. Com relação ao segundo ponto, serão 

apresentadas relações entre os conceitos simondonianos e aqueles de outros filósofos (e.g.: 

Spinoza, Bergson, Merleau-Ponty, Deleuze), sociólogos (e.g.: Marx, Tarde, Durkheim, 

Merton, Latour) e antropólogos (e.g.: Lévi-Strauss, Bateson, Gell, Viveiros de Castro), 

buscando com isso promover cruzamentos férteis para o avanço da pesquisa sociológica. A 

maior parte da bibliografia proposta, que é imprescindível para o acompanhamento das 

aulas, está disponível apenas em francês e inglês. 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 

 

O andamento da disciplina alternará aulas voltadas para o debate de textos do próprio 

Simondon (concentradas no início e no final do semestre) com aulas voltadas para o 

estabelecimento de relações entre eles e textos de outros autores (concentradas no meio do 

semestre). 

 

AVALIAÇÃO 

 

O conceito final dos estudantes será definido a partir de dois critérios principais: 

(1) Participação em sala de aula: 

(2) Apresentação de trabalho final. 

OBS: haverá registro individual de presença em lista de presença, e estudantes que 

excederem 4 faltas serão reprovados. 
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